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Matrizes do pensamento político e social contemporâneo: 
Liberalismo, romantismo, positivismo e marxismo 

 
Fala-se muito hoje sobre a "morte da política", a perda de força das idéias (e ideologias) correspondente 

ao fenômeno da globalização, bastante acelerado após o desmoronamento do "mundo comunista". 
A política, esvaziada de seu conteúdo, impotente e desacreditada, não orienta mais as condutas, não 

apaixona, não propõe ideais. As taxas de abstenção dos eleitores em países onde o voto não é obrigatório 
retratam esse desinteresse. O desconhecimento e o desinteresse em relação aos programas propostos pelos 
candidatos a vários de níveis dos poderes legislativo e executivo em proveito dos efeitos imagéticos dos meios de 
comunicação são também um claro índice do "desaparecimento" e "enfraquecimento" da política.  

No entanto, a esse desinteresse corresponde também uma certeza que se tornou lugar comum: a de a 
forma de governo democrática é a melhor, a mais adequada a dar respostas às várias parcelas da população. 
Perduram, entretanto, questões desafiantes para as concepções democráticas fundadas na noção de direito 
universal e abstrato, com destaque especial para o problema das minorias étnicas e culturais. 

Como é possível conciliar essas duas afirmações: a morte da política e o elogio a uma das formas da 
política, a despeito das difíceis questões que enfrenta? Teremos nós um entendimento equivocado do que seja a 
política, alimentando através dessa má compreensão expectativas que a política, em sua forma atual, não nos 
pode oferecer? 

O objetivo das nossas aulas será o de mapear as matrizes do pensamento político moderno com a 
finalidade de compreender em que bases o exercício do poder político se estruturou nos séculos XVII e XVIII 
sobre a base do contrato social e das leis escritas, foi confirmado, questionado e confrontado a outras idéias e 
posições políticas no século XIX, dando lugar às polarizações ideológicas que marcaram profundamente a 
primeira metade do século XX. Para tanto, será programada a leitura de alguns autores clássicos e 
fundamentais para as diversas vertentes de pensamento político e social. 

Esse amplo campo temático será desenvolvido em aulas expositivas e seminários nos quais serão 
apresentados e analisados autores fundamentais para o conhecimento das várias vertentes políticas. 
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